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JARDIM II, JARDIM III 
E PRÉ-ESCOLA 

verificar a agenda do filho 'verificar 
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básicas, como: 

.horário de almoço; 

.escovar os dentes após as 
refeições; 
.descansar após o almoço; 
.realizar as atividades 
escolares(dever de casa, 
trabalhos); 
.preparara mochila com a 
supervisão dos pais; 
.separar o uniforme; 
.guardar os brinquedos após 
usá-los 

Nesta fase é muito 
importante conversar com o 
filho sobre o que vai ser feito, 
perguntara sua opinião e 
fazer com que ele divida as 

forma que se sinta importante. 
Os pais devem, ainda, reforçar 
os comportamentos 
adequados, não esquecendo de 
estimulá-los 

ENSINO FUNDAMENTAL 

'

verificara agenda do filho 
Ediariamente; 

estar em contato com a 
escola por meio da 

coordenação; 

■supervisionar a realização 
das atividades 

.0s pais não devem esquecer ■que, em alguns momentos, 
nem sempre é possível realizar as 
atividades nos horários 
estabelecidos. É importante 
compreender que existem 
imprevistos (consultas e trabalhos 
em grupo, por exemplo) 

Fonte: psicóloga Eika Junqueira 

Procure conhecer os 
ecolegas de seu filho. Troque 
opiniões com os pais deles 
sobre comportamento e 
educação; 

Elogie as atitudes 
Epositivas, converse sobre 
suas dificuldades, o estimule 

CUIDADOS QUE OS PAIS DEVEM TER 
montar um quadro com 
todos os horários e as 

atividade da semana (incluir 
os horários livres) 

Explique para o filho o 
Ilporquê das atividades que 
estão sendo realizadas e dos 
horários ,fixados; 

Permita que o filho emita 
	tia  	opinião Aahorade___  _ 

estabelecer os horários. 
Decida com ele, estabeleça 
metas; 

Fotos.Acacio Pinheiro 

EDUARDO, ALUNO DA 5' SÉRIE, CUMPRE À RISCA AS REGRAS IMPOSTAS PELA MÃE ROSANA COSTA: "ANTES DO LAZER, A OBRIGAÇÃO", DIZ ELA 

DEVER COM HORA MARCADA 
Da Redação  

D epois de quase dois me-
ses de férias, é natural 
que a garotada demore 
um pouco para voltar 
ao ritmo normal de es- 

tudo. Um pouco dispersa e desa-
tenta, a criança enfrenta dificul-
dades para se concentrar e acaba 
evitando o contato com os livros, 
principalmente quando vai fazer 
o dever de casa. E nesses mo-
mentos que os pais se pergun-
tam: vale ou não a pena fixar um 
horário para os estudos extra-
classe? A psicóloga infantil Ana 
Paula Aires diz que sim. "Desde 
pequena a criança já deve estar 
acostumada a um esquema de 
disciplina — como horário para 
lavar as mãos, escovar os dentes e 
dormir". Segundo ela, o momen-
to de dedicação ao estudo deve 
fazer parte dessas regrinhas bási-
cas até que a criança aprenda a 
ser responsável pelos seus atos. E 
é importante que os pais estejam 
por perto, caso surja alguma dú-
vida. 'A criança pode se sentir in-
segura e acabar desviando a aten-
ção para outras atividades se esti-
ver sozinha na hora de estudar". 

E qual é o melhor horário? Isso 
vai depender da dinâmica da fa-
milia e do ritmo de cada criança. 
"Eu conheço mães que colocam 
seus filhos para estudar antes 
mesmo do almoço", comenta 
Ana Paula. Segundo a psicóloga, 
o ambiente de estudo também 
influencia no comportamento da 
garotada. O lugar deve estar bem 
iluminado, ser silencioso e ter 
uma boa ventilação. 

0-eentate excessiva eom-apa-
relhos como a televisão, o com-
putador e o videogame pode des-
viar a atenção da criança e atra-
palhar o momento de estudo. Pa-
ra evitar essa desconcentração, 
os pais devem procurar manei-
ras alternativas de entreteni-
mento para seus filhos — como a 
prática de um esporte. Mas, se-
gundo a psicóloga, é bom lem-
brar que o acúmulo de ativida-
des extraclasse acaba deixando a 
criança cansada, podendo che- 

gar ao estresse. "Neste caso, ela 
acaba perdendo uma oportuni-
dade de aprendizagem, que é a 
própria brincadeira". 

Eduardo Aguiar, 10 anos, pas-
sou para a 5 a  série e já tem um 
horário fixo para estudar. Segun-
do Rosana Costa, mãe de Dudu, o 
menino estudava à tarde e prefe-
ria fazer o dever de casa quando 
chegava do colégio, antes do jan-
tar. Agora, como vai estudar pela 
manhã, Dudu deve fazer suas ta-
refas logo após o almoço, depois 
de um minutinho de descanso. 
"Se ele chega da escola e pensa 
em fazer alguma coisa, que co-
mece logo pela obrigação", co-
menta a mãe. Por isso, Dudu só 
parte para a diversão quando o 
dever de casa está pronto. 

SEM FICAR DEPENDENTE 

p ara a psicóloga infantil 
Ana Paula Aires, a con-
tratação de professores 
particulares pode ser 
uma boa opção para 

ci lanças que costumam ficar so-
zinhas no horário de estudo e 
apresentam dificuldades de 
aprendizagem na escola. Mas ela 
fiz um alerta: "Professor particu-
lar ajuda sim, mas é preciso to-
mar cuidado para que a criança 
não fique dependente". 

A psicóloga e psicopedagoga 
Eika Junqueira, que trabalha com 
litoterapia (terapia com brinque-
dos) acha que o professor parti-
cular só é alternativa quando o 
pai não pode estar presente. "A 
decisão pela contratação do pro-
fissional só deve ser feita após um 
contato entre pais e escola" 
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instituição que pede um acom-
panhamento fora de sala de aula 
— o que, segundo a psicopeda-
goga, justifica mais uma vez a im-
portância da participação da fa-
milia na vida escolar da criança. 
"Os pais costumam procurar o 
professor particular apenas no 
quarto bimestre, quando perce-
bem que o filho ficou de recupe-
ração em muitas matérias e pode 
até perder o ano". comenta. "Aí, 
pode ser tarde demais." 


